
Papel do nutricionista nas ações de 
EAN - reconhecendo as limitações e 

os conflitos de interesses
Prof Ana Paula Bortoletto

Disciplina HNT-0220 Intervenções Educativas em 
Alimentação e Nutrição

2023



Agenda - aula 8

90 min: Papel do nutricionista nas ações de EAN - reconhecendo as 

limitações e os conflitos de interesses

40 min: Exibição e discussão sobre o mini documentário “Big Food - O poder 

das indústrias de ultraprocessados”

60 min: Atividade prática - reconhecendo os conflitos de interesses em 

iniciativas de educação alimentar e nutricional - turma matutino



Plano da aula 8

� Conteúdo programático:

● Atribuições do nutricionista e conflitos de interesses

● Definições e conceitos chave sobre conflitos de interesses e determinantes 

comerciais da saúde

● Conformação de normas sociais e relação com EAN

● lições aprendidas sobre práticas das indústrias e conflitos de interesses em 

políticas de saúde

● Casos brasileiros de interferência das indústrias em políticas de alimentação: 

● Dossiê Big Food

● Caminhos para mudança - regras e limites para interferência das indústrias e 

mitigação de conflitos de interesses

● casos emblemáticos de EAN com conflitos de interesses
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> Básica 

Conselho Federal de Nutricionistas. Resolução CFN nº 599, de 25 de fevereiro de 2018. Aprova o 
Código de Ética e de Conduta do Nutricionista e dá outras providências.

Idec e ACT. Dossiê Big Food: como a indústria interfere em políticas de alimentação. 2021

> Complementar

Brasil. Lei no 8.234, de 17 de setembro de 1991. Regulamenta a profissão de Nutricionista e determina outras 
providências.

Brasil. Lei nº 12.813, de 16 de maio de 2013. Dispõe sobre o conflito de interesses no exercício de cargo ou emprego do 
Poder Executivo federal

The Lancet - Série sobre determinantes comerciais da saúde, março de 2023: 
https://www.thelancet.com/series/commercial-determinants-health

O joio e o trigo: 
https://ojoioeotrigo.com.br/2018/04/danone-deu-orientacao-nutricional-controversa-300-mil-criancas/

https://ojoioeotrigo.com.br/2018/04/danone-deu-orientacao-nutricional-controversa-300-mil-criancas/


Atividades do nutricionista 
previstas na lei que regulamenta 
a profissão 



Lei 8.234 de 1991:

Art. 3º São atividades privativas dos nutricionistas:
I - direção, coordenação e supervisão de cursos de graduação em nutrição;
II - planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação de serviços de alimentação e nutrição;
III - planejamento, coordenação, supervisão e avaliação de estudos dietéticos;
IV - ensino das matérias profissionais dos cursos de graduação em nutrição;
V - ensino das disciplinas de nutrição e alimentação nos cursos de graduação da área de saúde e 
outras afins;
VI - auditoria, consultoria e assessoria em nutrição e dietética;

VII - assistência e educação nutricional em coletividades ou indivíduos, sadios ou 
enfermos, em instituições públicas e privadas e em consultório de nutrição e dietética;
VIII - assistência dietoterápica hospitalar, ambulatorial e a nível de consultórios de nutrição e 
dietética, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e avaliando dietas para enfermos.



Código de ética 



Capítulo IV Meios de Comunicação e Informação

O uso de estratégias para comunicação e informação 

ao público e para divulgação das atividades 

profissionais do nutricionista, utilizando quaisquer 

meios, tais como televisão, rádio, jornais, revistas, 

panfletos virtuais ou impressos, embalagens, mídias e 

redes sociais, aplicativos, palestras, eventos, dentre 

outros para os mesmos fins, obedecerá ao que segue:



Art. 55 É dever do nutricionista, ao compartilhar informações 

sobre alimentação e nutrição nos diversos meios de 

comunicação e informação, ter como objetivo principal a 

promoção da saúde e a educação alimentar e nutricional, de 

forma crítica e contextualizada e com respaldo 

técnico-científico. 

Parágrafo único. Ao divulgar orientações e procedimentos 

específicos para determinados indivíduos ou coletividades, o 

nutricionista deve informar que os resultados podem não 

ocorrer da mesma forma para todos.



Capítulo V Associação a Produtos, Marcas de 
Produtos, Serviços, Empresas ou Indústrias

As ações realizadas pelo nutricionista relativas à 

associação, divulgação, indicação ou venda de produtos, 

de marcas de produtos, de serviços, de empresas ou de 

indústrias específicas obedecerão ao que segue:



Art. 59 É direito do nutricionista fazer uso de 

embalagens para fins de atividades de orientação, 

educação alimentar e nutricional e em atividades de 

formação profissional, desde que utilize mais de uma 

marca, empresa ou indústria do mesmo tipo de 

alimento, produto alimentício, suplemento nutricional e 

fitoterápico e que não configure conflito de interesses.



Definições e conceitos chave sobre 
conflitos de interesses e 
determinantes comerciais da saúde



Conflito de interesses - glossário do Código de ética

É o conjunto de condições nas quais o julgamento de um profissional 

a respeito de um interesse primário tende a ser influenciado 

indevidamente por um interesse secundário. 

Fonte: https://www.ufrgs.br/bioetica/conflit.htm 

Caracteriza-se quando um interesse secundário e/ou os propósitos 

de organizações ou de indivíduos influenciam o alcance dos 

interesses primários. 

Fonte: ONU apud Burlandy et al., 2016. 

http://www.scielo.br/pdf/csc/v21n6/1413-8123-csc-21-06-1809.pdf





Lei nº 12.813, 2013. Dispõe sobre o conflito de interesses no 
Poder Executivo federal 

Art. 5º Configura conflito de interesses no exercício de cargo ou emprego no âmbito do 
Poder Executivo federal:

II - exercer atividade que implique a prestação de serviços ou a manutenção de relação 
de negócio com pessoa física ou jurídica que tenha interesse em decisão do agente 
público ou de colegiado do qual este participe;
V - praticar ato em benefício de interesse de pessoa jurídica de que participe o agente 
público, seu cônjuge, companheiro ou parentes, consanguíneos ou afins, em linha reta 
ou colateral, até o terceiro grau, e que possa ser por ele beneficiada ou influir em seus 
atos de gestão;
VI - receber presente de quem tenha interesse em decisão do agente público ou de 
colegiado do qual este participe fora dos limites e condições estabelecidos em 
regulamento; e  
VII - prestar serviços, ainda que eventuais, a empresa cuja atividade seja controlada, 
fiscalizada ou regulada pelo ente ao qual o agente público está vinculado.







O papel do poder

> desequilíbrio de poder entre as grandes corporações, que respondem apenas aos 
seus proprietários e acionistas, e os governos, que respondem aos seus cidadãos

> Poder visível e invisível  
- visível - leis e regulamentos que são respaldados por sanções legais ou 

econômicas
- invisível - acesso aos principais tomadores de decisão ou regras de procedimento 

que incluem ou excluem certos grupos

O poder invisível legitima ou deslegitima certos discursos, especialmente aqueles 
que ameaçam os interesses das Big Food e Big Soda

McKee, M., & Stuckler, D. (2018). Revisiting the corporate and commercial determinants of health. American journal of 
public health, 108(9), 1167-1170.



Collin e Hill 2016 - Epidemias industriais: 

Estratégias contemporâneas para abordar as DCNT: focadas em comportamentos 
individuais e negligenciam o papel que as empresas privadas desempenham 

"As empresas de tabaco são cada vez mais vistas como vetores de doenças contra as 
quais as políticas de saúde exigem proteção, em contraste com as indústrias de 
alimentos processados   e álcool, que são amplamente descritas como possíveis 

parceiros na política de saúde".

Collin J, Hill S (2016). Industrial epidemics and inequalities: The commercial sector as a structural driver of inequalities in non-communicable 
diseases. In Smith K, Hill S, Bambra C (Eds). Health Inequalities: Critical Perspectives. Oxford: Oxford University Press.



Determinantes comerciais da saúde - The Lancet 2023

Prof Anna B Gilmore, Alice Fabbri, Prof Fran Baum, Adam 
Bertscher, Krista Bondy, Ha-Joon Chang, Sandro Demaio, 
Agnes Erzse,, Nicholas Freudenberg, Sharon Friel, Prof 
Karen J Hofman, Paula Johns, Safura Abdool Karim, 
Jennifer Lacy-Nichols, Camila Maranha Paes de 
Carvalho, Robert Marten, Prof Martin McKee, Prof Mark 
Petticrew, Lindsay Robertson, Viroj Tangcharoensathien, 
Anne Marie Thow.

The Lancet 
Volume 401 Issue 10383 Pages 1194-1213 (April 2023) 
DOI: 10.1016/S0140-6736(23)00013-2



Determinantes comerciais da saúde são os 
sistemas, práticas e caminhos pelos quais os atores 
comerciais impulsionam a saúde e a equidade. 

4 elementos chave:

1)  Abrange todas as entidades comerciais, e não apenas corporações, porque reconhecemos sua 
diversidade - de pequenos proprietários a corporações transnacionais. 

2) Transmite a ideia de complexidade, indo além de um simples foco em commodities insalubres e 
lucros como o único condutor, em vez disso, reconhece que os vínculos entre o setor comercial e a 
saúde são variados, envolvendo complexos sistemas políticos, econômicos e sociais.

3) Deliberadamente neutra, visando reconhecer as contribuições positivas e negativas e o potencial de 
mudança.

4) Focada na saúde, humana e planetária
The Lancet 2023 4011194-1213
DOI: (10.1016/S0140-6736(23)00013-2) 



Modelo dos determinantes comerciais da saúde - patológico - atual

3 elementos principais:
1) sistema político e econômico 

(camada externa),
2) setor comercial (círculo superior 

esquerdo) e 
3) principais impulsionadores: poder, 

externalidades e normas (setas 
circulares pretas). 

As setas pretas sinalizam a complexa natureza interativa 
do sistema: que os atores comerciais moldam o sistema 
político e econômico e são moldados por ele (setas 
retas), enquanto as externalidades, o poder e as normas, 
se desmarcadas, podem levar a danos crescentes à saúde 
(setas circulares). 

Copyright © 2023 Elsevier Ltd Terms and Conditions The Lancet 2023 4011194-1213 DOI: (10.1016/S0140-6736(23)00013-2) 

http://www.elsevier.com/termsandconditions




Modelo dos determinantes comerciais da saúde 
re-equilibrados no interesse público



Principal mensagem sobre o modelo patológico:

> Mudanças relacionadas aos 3 elementos do modelo (principalmente a emergência do 

neoliberalismo) e, conseqüentemente, aos freios e contrapesos do sistema, explicam por que o 

setor comercial está tendo um efeito cada vez mais negativo na saúde. 

Essas mudanças levaram a:

> um sistema político e econômico neoliberal cada vez mais globalizado; 

> corporações verdadeiramente transnacionais com enorme poder, influência e alcance;

> o declínio simultâneo no poder e no papel do estado e outras forças compensatórias 

necessárias para responsabilizar o setor comercial.

 

Resultado: as “concentrações extraordinárias de riqueza e poder” entre um grupo restrito no 

qual executivos corporativos e investidores aparecem fortemente, e a crescente interseção do 
poder corporativo e político.



Conformando as normas sociais

> normas  sociais: expectativas sociais, muitas vezes não escritas, sobre como os 
indivíduos, comunidades e organizações devem se comportar. 

> intenção dos atores comerciais é moldar normas, ideias, crenças e valores em 
seu próprio interesse.

> capacidade de moldar normas dessa maneira requer recursos substanciais e é 
a forma mais oculta de poder*.

> as corporações transnacionais financiam e até criam organizações 
terceirizadas para transmitir suas mensagens, reconhecendo que a aparente 
independência da fonte dá maior credibilidade a seus enquadramentos.



Conformando normas sociais

Herman e Chomsky descrevem como “o dinheiro e o poder são capazes de filtrar as 
notícias adequadas para impressão, marginalizar discordar e permitir que o governo e 
os interesses privados dominantes transmitam suas mensagens ao público”.

O papel dos atores comerciais na formulação de normas é muitas vezes 
negligenciado. 

Exemplo: o termo pegada de carbono foi criado pela British Petroleum para 
diminuir os danos corporativos ao apontar o dedo para os indivíduos por meio 
de campanhas de relações públicas bem financiadas.



Parte do problema e parte da solução??? 

> normas organizacionais de parceria foram estabelecidas com tanto sucesso que muitas 
instituições, incluindo órgãos e governos da ONU, passaram a trabalhar em parceria com 
atores comerciais, mesmo na área da saúde  

>persiste a norma de que indústrias de commodities não saudáveis são parceiros 
confiáveis apesar dos conflitos de interesse fundamentais e da evidência de que as 
abordagens de parceria são ineficazes;

> abordagens de parceria reforçam os atores comerciais como parte da solução para os 
problemas que eles criaram;

> Problemas como mudança climática, obesidade, bebida, fumo, jogos de azar e abuso de 
opioides farmacêuticos são predominantemente enquadrados como más escolhas 
individuais: o jogador problemático; bebedor irresponsável etc… 



Liberdade de escolhas??

Resultado:  as corporações são absolvidas da culpa e se restringe a gama de soluções 
possíveis para intervenções focadas no indivíduo, notadamente a educação para 
corrigir falhas de mercado, ostensivamente ajudando os consumidores a fazerem 
escolhas supostamente melhores. 

Essas soluções focadas no indivíduo são menos eficazes do que as soluções upstream 
no nível da população. Os consumidores não têm a capacidade (tempo ou recursos) 
para fazer a escolha certa, por mais educação que seja feita. 

Pior ainda, as corporações transnacionais demonstraram reter ou confundir 
deliberadamente as informações que os consumidores precisam.



The Lancet 2023 4011194-1213
DOI: (10.1016/S0140-6736(23)00013-2) 

Conflito de 
interesses na EAN!



lições aprendidas sobre práticas 
das indústrias e conflitos de 
interesses em políticas de saúde



Desafios - influência política das 
Big Food e Big Soda no 
desenvolvimento, aprovação e 
implementação das políticas 
públicas







Casos brasileiros de 
interferência das 
indústrias em políticas de 
alimentação: 
Dossiê Big Food



Para que um Dossiê Big Food?

• Ações políticas corporativas (APC) e conflitos  
entre os interesses públicos e privados: entrave 
para ambientes alimentares saudáveis

• 8 casos emblemáticos em que diferentes 
estratégias influenciaram a tomada de decisão 
em políticas públicas

•
• Táticas: influência política, ações judiciais, 

estratégias argumentativas, criação de narrativas 
para defender interesses econômicos e 
enfraquecer as evidências da NOVA

PAPEL DA SOCIEDADE CIVIL: 
Sistematização e exposição 

das APC e conflitos dos 
interesses públicos com os 

privados







Análise
8 casos emblemáticos: evidenciam diversos tipos de APC da Big Food, Big Soda 
e Big Agro para exercer influência direta e indireta sobre seus interesses

Estratégias instrumentais: 
Todos: ‘envolvimento e influência política’ - constante e efetivo lobby
7 casos: ‘atuação em coalizão’ e ‘gerenciamento de informação’ - importância 
da opinião pública favorável; personalidades com credibilidade com a 
sociedade

Estratégias discursivas: 
7 casos: ‘moldar o debate sobre questões de alimentação, nutrição e saúde’ 







O histórico de ataques



Evidências científicas com conflitos de interesses



Disputa de narrativas

Não há evidências de que o 
processamento de alimentos 

signifique risco à saúde

Não oferece indicação de 
alimentos específicos e 
quantidades a serem 

consumidas

Não há evidências de que 
“palatabilidade” seja 

diferente de 
“hiperpalatabilidade”

Não é específica para 
nutrientes ligados a outras 

doenças que não a 
obesidade e DCNTs

Desconsidera a 
importância de produtos 
enriquecidos/fortificados 

com micronutrientes

As empresas 
transnacionais 

representam apenas uma 
pequena parcela do 

mercado de alimentos

Não há evidências sobre 
os efeitos deletérios dos 
aditivos alimentares na 

saúde

Evidências inconclusivas 
sobre os UPP provocarem 

menos saciedade

O termo “processamento” 
é muito amplo e envolve 

muitas técnicas industriais 
benéficas

Dificuldade de definição dos 
alimentos 

Ausência de pontos de corte 
para sódio, gorduras e 

açúcares
Aditivos cosméticos



Conflitos de interesses em órgão público



Ataques ao Guia Alimentar brasileiro em 2020



Ataques em 2020



Reações





Caminhos para mudança - regras 
e limites para interferência das 
indústrias e mitigação de conflitos 
de interesses



Sociedade Latinoamericana de Nutrição (SLAN)

Em 2017, a entidade sem fins lucrativos de pesquisadores e 

profissionais de nutrição estabeleceu um Comitê de Conflito 

de Interesses para propor uma postura sobre o manejo destas 

situações 

Destaques do posicionamento:

● Promove uma cultura de conhecimento e sensibilização a respeito de conflitos de interesses
● Não aceita patrocínios, doações ou apoio financeiro de instituições/pessoas com interesses 

comerciais
● Exige que todos os palestrantes e apresentadores participantes do congresso internacional da 

SLAN declarem seus conflitos de interesses 



LUZ NO FIM DO TÚNEL?

A ASBRAN não estabelece parcerias com:

“indústrias, empresas e ou instituições que comercializem, promovam, ofertem, doem, 
incentivem ou usem bebidas de baixo teor nutricional; bebidas alcoólicas; alimentos com 
elevada quantidade de açúcar e/ou gordura saturada e/ou gordura trans e/ou sódio; 
alimentos transgênicos; produtos para emagrecimento e ‘nutrição estética’ para os quais 
não haja evidências científicas de seus efeitos; produtos que prometem ‘milagres’, efeitos 
ou impactos para os quais não haja evidências científicas de seus efeitos; produtos 
ultraprocessados; redes de fast-food; políticas e práticas de conflito com a saúde”



https://idec.org.br/alimentacaoempauta/









casos emblemáticos de EAN com 
conflitos de interesses



O projeto 1,2,3 e Lácteos é uma ação de educação alimentar e nutricional que tem como objetivo ensinar as crianças 
sobre os benefícios e a importância da ingestão diária de três porções de lácteos (leite, iogurte, coalhada…), conforme 
recomenda o Ministério da Saúde.

Os professores participantes recebem o material didático -1 livro, 35 livretos para os alunos, fichas de atividades e 
cartazes – para utilizarem durantes as aulas. O projeto sugere que as crianças formem grupos e preparem 
“aulas-laboratório” para dar aos colegas. Essas aulas abordam a importância dos lácteos para a nossa saúde do ponto 
de vista de seis profissões: Professor, Pediatra, Nutricionista, Sociólogo, Biólogo, Contadora de histórias e Educadora 
Física.

A iniciativa já está na terceira edição e é dirigida a professores e alunos de 3º, 4º e 5º anos de escolas públicas e 
privadas de todo o país. Os professores interessados podem solicitar a inscrição pelo site.

Resultados : Em 2014, foram envolvidos 85 mil alunos e para 2015, a meta será de 200 mil crianças, de norte a sul do 
Brasil. Uma pesquisa realizada com mais de 400 pais/responsáveis evidenciou o aumento do consumo de frutas e 
vegetais, aumento na compreensão sobre a importância do consumo das 3 porções diárias de lácteos e aumento do 
consumo de lácteos após o projeto

Danone - 1,2,3 Lácteos!

http://www.nutricaopraticaesaudavel.com.br/bem-estar/projeto-123-e-lacteos-reforca-a-importancia-do-consumo-de-lacteos/



https://ojoioeotrigo.com.br/2018/04/danone-deu-orientacao-nutricional-controversa-300-mil-criancas/



Danone - programa 1, 2, 3 Saúde! 

O projeto visa contribuir para conscientização sobre a importância da 
alimentação e hábitos de vida saudáveis, começado pelos primeiros 1000 
Dias, seguindo durante a infância e até a fase adulta. Uma peça que 
transforma o faz de conta em uma saudável realidade.

o espetáculo “O Fabuloso Mundo das Descobertas”, que inspira hábitos de 
vida mais saudáveis para todas as idades. A iniciativa tem apoio da 
TetraPak e Colgate-Palmolive. 

Trata-se de uma ampliação no escopo do antigo programa “1,2,3 e 
Lácteos!” idealizado pela Companhia há quatro anos. A partir de agora, o 
programa abordará temas de âmbito social, explorando a saúde de forma 
integral.
A nova montagem apresenta a saga do personagem Joãozinho na busca por 
seu sabiá, unindo música e teatro com o intuito de transmitir uma 
mensagem lúdica de bem-estar acerca de temas como nutrição na gestação 
e na primeira infância, hidratação, atividade física, entre outros. A peça vai 
circular por diversas cidades do país durante o ano de 2016.

https://abir.org.br/danone-lanca-programa-123-e-saude/



Conteúdo didático - Danone - 1,2,3 Saúde!

Antes do espetáculo circular pelo Brasil, é realizada a formação dos professores para aplicação do 
conteúdo às crianças. O objetivo é apresentar o material didático distribuído gratuitamente e 
sugerir formas de transposição do conteúdo para o dia-a-dia das salas de aula.

Este material é composto por um Kit pedagógico dividido em três publicações: o Caderno de 
Divertimentos, voltados às crianças, o Caderno do Professor e as Fichas de Profissões 
especialmente elaborados para serem utilizados em sala de aula. Os professores podem se 
inscrever pelo portal www.123esaude.com.br para participar da formação e recebem 
gratuitamente kits com todo material.

Mesmo os educadores de cidades que não fazem parte do calendário de apresentações do 
espetáculo, podem participar solicitando material didático e recebendo apoio pedagógico da 
equipe da OAK para as atividades envolvendo os alunos e a comunidade escolar.

https://abir.org.br/danone-lanca-programa-123-e-saude/



https://ojoioeotrigo.com.br/2018/04/danone-deu-orientacao-nutricional-controversa-300-mil-criancas/



https://ojoioeotrigo.com.br/2018/04/danone-deu-orientacao-nutricional-controversa-300-mil-criancas/



Programas descontinuados em 2017…



Show Ronald Mc Donald nas escolas

https://publicidadedealimentos.org.br/caso-documentado/mcdonalds-e-seu-teatro-dentro-das-escolas/



Campanha Todos uma só voz- Agro na escola

https://todosaumasovoz.com.br/site/category/mitos-e-verdades/



Big Food - O poder das indústrias de ultraprocessados

https://www.youtube.com/watch?v=PKUmGbFS4BQ



Atividade prática

1- assistir ao mini-documentário

2- Postar no fórum do moodle de 100 a 150 palavras (pelo menos) sobre 
suas reflexões, dúvidas, ideias ou críticas sobre o documentário


